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Partilha de casos
 

Quando tinha 17 anos, uma colega de classe morreu
repentinamente

A autora se lembra de uma colega de classe, Natalie, que  morreu inesperadamente aos 17 anos.
Ela e Natalie não eram amigas próximas, mas a morte de Natalie parecia ser um  assunto para as
garotas populares. A autora, preocupada {k0} parecer que estava usando uma tragédia para
ganhar status social, não  tentou confortar os amigos de Natalie. Ela só entendeu mais tarde que
todos estavam passando por um luto coletivo e  comunitário.

Aprender a aceitar o luto

Agora, a autora tem 39 anos e se arrepende de tudo o que fez e não  fez na época. Ela desejaria
ter se esquecido de {k0} própria auto-consciência e ter deixado a empatia guiá-la. Ela poderia  ter
perguntado aos amigos de Natalie o que eles precisavam e conhecer a versão dela que eles
conheciam, uma garota  adolescente doce e engraçada, {k0} vez de uma deusa remota.
A autora lembra-se de dois amigos que morreram há alguns anos:  John e Andrea. Embora eles
não fossem os seus melhores amigos, ela pensava constantemente neles e sentia falta deles. Ela
 se sentia envergonhada, zangada e culpada por não ter sido uma boa amiga. Ela teve que se
lembrar que as  suas emoções eram formadas pelo amor e que queria ter a oportunidade de se
lembrar dos melhores momentos com eles,  {k0} vez de empurrar as lembranças felizes para
longe juntamente com o luto.

O início de uma amizade preciosa

A autora recorda  o encontro com John, que tinha um site de cinema e era charmosa nas redes
sociais. Eles foram juntos a  uma exibição de um filme e, no caminho de volta para casa, John a
convidou a subir no pedestal de  Nelson. Ela perdeu a consciência e John a acompanhou no
hospital. Ela lembra-se de rir enquanto usava uma cadeira de  banho e de assistir ao céu ficar
rosa enquanto o perigo passava.
A autora acreditava que esse incidente marcaria o início  de uma amizade importante, mas
quando John morreu, seis anos depois, ela descobriu por meio das redes sociais. Ela se 
arrepende de não ter lutado pelo relacionamento e de ter tomado a amizade por garantida.

Luto desencarcerado

A autora reflete sobre o  luto desencarcerado, um termo criado por Kenneth Doka {k0} 1989 para
se referir a uma perda que não é reconhecida  socialmente ou públicamente. Ela admite que o
luto é uma emoção difícil de navegar, mesmo quando é possível reivindicá-lo abertamente. 
Quando as pessoas não acham que têm o direito de se sentir tristes, é impossível se curar.



Expanda pontos de conhecimento
 

Quando tinha 17 anos, uma colega de classe morreu
repentinamente

A autora se lembra de uma colega de classe, Natalie, que  morreu inesperadamente aos 17 anos.
Ela e Natalie não eram amigas próximas, mas a morte de Natalie parecia ser um  assunto para as
garotas populares. A autora, preocupada {k0} parecer que estava usando uma tragédia para
ganhar status social, não  tentou confortar os amigos de Natalie. Ela só entendeu mais tarde que
todos estavam passando por um luto coletivo e  comunitário.

Aprender a aceitar o luto

Agora, a autora tem 39 anos e se arrepende de tudo o que fez e não  fez na época. Ela desejaria
ter se esquecido de {k0} própria auto-consciência e ter deixado a empatia guiá-la. Ela poderia  ter
perguntado aos amigos de Natalie o que eles precisavam e conhecer a versão dela que eles
conheciam, uma garota  adolescente doce e engraçada, {k0} vez de uma deusa remota.
A autora lembra-se de dois amigos que morreram há alguns anos:  John e Andrea. Embora eles
não fossem os seus melhores amigos, ela pensava constantemente neles e sentia falta deles. Ela
 se sentia envergonhada, zangada e culpada por não ter sido uma boa amiga. Ela teve que se
lembrar que as  suas emoções eram formadas pelo amor e que queria ter a oportunidade de se
lembrar dos melhores momentos com eles,  {k0} vez de empurrar as lembranças felizes para
longe juntamente com o luto.

O início de uma amizade preciosa

A autora recorda  o encontro com John, que tinha um site de cinema e era charmosa nas redes
sociais. Eles foram juntos a  uma exibição de um filme e, no caminho de volta para casa, John a
convidou a subir no pedestal de  Nelson. Ela perdeu a consciência e John a acompanhou no
hospital. Ela lembra-se de rir enquanto usava uma cadeira de  banho e de assistir ao céu ficar
rosa enquanto o perigo passava.
A autora acreditava que esse incidente marcaria o início  de uma amizade importante, mas
quando John morreu, seis anos depois, ela descobriu por meio das redes sociais. Ela se 
arrepende de não ter lutado pelo relacionamento e de ter tomado a amizade por garantida.

Luto desencarcerado

A autora reflete sobre o  luto desencarcerado, um termo criado por Kenneth Doka {k0} 1989 para
se referir a uma perda que não é reconhecida  socialmente ou públicamente. Ela admite que o
luto é uma emoção difícil de navegar, mesmo quando é possível reivindicá-lo abertamente. 
Quando as pessoas não acham que têm o direito de se sentir tristes, é impossível se curar.

Quando tinha 17 anos, uma colega de classe morreu
repentinamente

A autora se lembra de uma colega de classe, Natalie, que  morreu inesperadamente aos 17 anos.
Ela e Natalie não eram amigas próximas, mas a morte de Natalie parecia ser um  assunto para as
garotas populares. A autora, preocupada {k0} parecer que estava usando uma tragédia para
ganhar status social, não  tentou confortar os amigos de Natalie. Ela só entendeu mais tarde que



comentário do comentarista
 

todos estavam passando por um luto coletivo e  comunitário.

Aprender a aceitar o luto

Agora, a autora tem 39 anos e se arrepende de tudo o que fez e não  fez na época. Ela desejaria
ter se esquecido de {k0} própria auto-consciência e ter deixado a empatia guiá-la. Ela poderia  ter
perguntado aos amigos de Natalie o que eles precisavam e conhecer a versão dela que eles
conheciam, uma garota  adolescente doce e engraçada, {k0} vez de uma deusa remota.
A autora lembra-se de dois amigos que morreram há alguns anos:  John e Andrea. Embora eles
não fossem os seus melhores amigos, ela pensava constantemente neles e sentia falta deles. Ela
 se sentia envergonhada, zangada e culpada por não ter sido uma boa amiga. Ela teve que se
lembrar que as  suas emoções eram formadas pelo amor e que queria ter a oportunidade de se
lembrar dos melhores momentos com eles,  {k0} vez de empurrar as lembranças felizes para
longe juntamente com o luto.

O início de uma amizade preciosa

A autora recorda  o encontro com John, que tinha um site de cinema e era charmosa nas redes
sociais. Eles foram juntos a  uma exibição de um filme e, no caminho de volta para casa, John a
convidou a subir no pedestal de  Nelson. Ela perdeu a consciência e John a acompanhou no
hospital. Ela lembra-se de rir enquanto usava uma cadeira de  banho e de assistir ao céu ficar
rosa enquanto o perigo passava.
A autora acreditava que esse incidente marcaria o início  de uma amizade importante, mas
quando John morreu, seis anos depois, ela descobriu por meio das redes sociais. Ela se 
arrepende de não ter lutado pelo relacionamento e de ter tomado a amizade por garantida.

Luto desencarcerado

A autora reflete sobre o  luto desencarcerado, um termo criado por Kenneth Doka {k0} 1989 para
se referir a uma perda que não é reconhecida  socialmente ou públicamente. Ela admite que o
luto é uma emoção difícil de navegar, mesmo quando é possível reivindicá-lo abertamente. 
Quando as pessoas não acham que têm o direito de se sentir tristes, é impossível se curar.

Quando tinha 17 anos, uma colega de classe morreu
repentinamente

A autora se lembra de uma colega de classe, Natalie, que  morreu inesperadamente aos 17 anos.
Ela e Natalie não eram amigas próximas, mas a morte de Natalie parecia ser um  assunto para as
garotas populares. A autora, preocupada {k0} parecer que estava usando uma tragédia para
ganhar status social, não  tentou confortar os amigos de Natalie. Ela só entendeu mais tarde que
todos estavam passando por um luto coletivo e  comunitário.

Aprender a aceitar o luto

Agora, a autora tem 39 anos e se arrepende de tudo o que fez e não  fez na época. Ela desejaria
ter se esquecido de {k0} própria auto-consciência e ter deixado a empatia guiá-la. Ela poderia  ter
perguntado aos amigos de Natalie o que eles precisavam e conhecer a versão dela que eles
conheciam, uma garota  adolescente doce e engraçada, {k0} vez de uma deusa remota.
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A autora lembra-se de dois amigos que morreram há alguns anos:  John e Andrea. Embora eles
não fossem os seus melhores amigos, ela pensava constantemente neles e sentia falta deles. Ela
 se sentia envergonhada, zangada e culpada por não ter sido uma boa amiga. Ela teve que se
lembrar que as  suas emoções eram formadas pelo amor e que queria ter a oportunidade de se
lembrar dos melhores momentos com eles,  {k0} vez de empurrar as lembranças felizes para
longe juntamente com o luto.

O início de uma amizade preciosa

A autora recorda  o encontro com John, que tinha um site de cinema e era charmosa nas redes
sociais. Eles foram juntos a  uma exibição de um filme e, no caminho de volta para casa, John a
convidou a subir no pedestal de  Nelson. Ela perdeu a consciência e John a acompanhou no
hospital. Ela lembra-se de rir enquanto usava uma cadeira de  banho e de assistir ao céu ficar
rosa enquanto o perigo passava.
A autora acreditava que esse incidente marcaria o início  de uma amizade importante, mas
quando John morreu, seis anos depois, ela descobriu por meio das redes sociais. Ela se 
arrepende de não ter lutado pelo relacionamento e de ter tomado a amizade por garantida.

Luto desencarcerado

A autora reflete sobre o  luto desencarcerado, um termo criado por Kenneth Doka {k0} 1989 para
se referir a uma perda que não é reconhecida  socialmente ou públicamente. Ela admite que o
luto é uma emoção difícil de navegar, mesmo quando é possível reivindicá-lo abertamente. 
Quando as pessoas não acham que têm o direito de se sentir tristes, é impossível se curar.
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